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R e s u m o : Contribuindo para o estudo dos métodos de tratamento apli
cados às carcaças de suínos parcialmente infestadas por Cysticercus cellu
losae, procura-se justificar a orientação regulamentar que prevê o prazo de 
21 dias de armazenagem para carnes infestadas, tratadas pelo cloreto de 
sódio.

Trabalhando com carcaças afetadas, retalhadas através de técnicas uti
lizadas nos matadouros, verificou-se a eficiência da salga seca, em labora
tório sobre a inativação do C. cellulosae, correlacionando-a com o período 
de tempo necessário à sua completa inviabilidade.

U n it e r m o s : Cysticercus cellulosae*; Suínos*; Cloreto de sódio*; Cis- 
ticercose; Salga.

I. I N T R O D U Ç Ã O

Aparentemente de fácil erradicação, a 
cisticercose suína desafia, ainda hoje, os 
organismos sanitários, pois em sua solução 
entrechocam-se aspectos médicos, biológi
cos, sociais e econômicos.

a) assinalação dos casos de cisticercose, 
a fim de localizar os focos de infesta
ção;

b) rigorosos métodos de inspeção sanitá
ria das carnes;

c) aplicação de eficientes processos para 
tratamento das carnes infestadas;

d) repressão das matanças clandestinas;

e) desenvolvimento das medidas de hi
giene e saneamento ambientais, são 
medidas que se energicamente toma
das, levarão senão à erradicação da 
parasitose, pelo menos uma redução 
dos elevados percentuais de incidência 
da enfermidade, tanto no homem 
quanto nos animais.

Para as tentativas de controle da para
sitose em questão, parece óbvia a impor
tância do estudo dos métodos de trata
mento das carnes cisticercóticas. Este en
foque subentende um ângulo regulamentar 
e outro técnico. O uso da salga de carnes 
de suíno parasitado não é definido em ar-
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tigos específicos do Regulamento de Ins
peção Industrial e Sanitária de Produtos 
de Origem Animal,1 entretanto, tomou-se 
rotineiro nos frigoríficos e a discussão so
bre este aspecto estende-se a outros países 
que empregam esse método de tratamento.

CHA VARRIA3 ; PIGUEROA5 ; JEPSON 
E ROTH7 e MANTOVANI8, asseguram 
que a cisticercose suína é rara em deter
minados países, entretanto, em outras re
giões como a China, América do Sul e 
África, apresenta-se como grave problema.

No Brasil, PARDI et al12, analisando 
133.817 suínos abatidos pelo Frigorífico 
Anglo de Barretos, no período de 1941 a 
1952, chegaram à conclusão de que o coe
ficiente de infestação foi de 5,60%. HARD- 
M A N 6, inspecionou 157.164 suínos abati
dos no Frigorífico Wilson, em São Paulo, 
durante os anos de 1953 a 1956 (1.° se
mestre), encontrando um percentual de in
cidência da infestação de, respectivamente. 
8,87 para 1953; 8,11 para 1954; 7,24 para 
1955 e 5,83 somente para o 1.° semestre 
de 1956. O autor comparou estes dados 
com os de um trabalho anterior, no qual, 
analisando 70.163 suínos durante o ano de 
1940, registrou um percentual de incidên
cia da ordem de 4,92. MUCCIOLO et al.,9 
pesquisando 14.494 porcos em matadouro 
de São Paulo, encontraram para os ani
mais examinados um percentual de 4,2 de 
infestados. PAIM 11, calculando os prejuí
zos oriundos da cisticercose no Estado de 
São Paulo nos anos de 1958 a 1966, apon
tou ter sido essa infestação a principal 
causa entre todas as que provocaram 
apreensão de carcaças nos matadouros sob 
inspeção federal no Estado de São Paulo; 
durante o período de tempo estudado (1958- 
-1966), de todas as carcaças encaminhadas 
à inspeção final, 51% das de bovinos e 
62,4% das de suínos tiveram como motivo 
a cisticercose. Nos nove anos estudados, 
assegurou PAIM] 'foram  retiradas do con
sumo humano como carne verde, devido à 
cisticercose, 62.397 carcaças bovinas e
111.040 suínas, corespondendo, respectiva
mente, a 13.612.653,7 kg e 8.391.123,4 kg 
de carne.

Afecção que acarreta graves prejuízos 
econômicos possui, antes de tudo, impor
tantes implicações de saúde para as popu
lações humanas, tanto no que se refere às 
teníases como à cisticercose, particular
mente. ROBLES15 apresentou à considera
ção da Academia de Medicina, um trabalho 
sobre 100 tumores cerebrais, por ele ope

rados, chegando, em todos os casos, a um 
diagnóstico histopatológico preciso, e re
gistrando que 25% correspondiam à neu- 
rocisticercose. Sobre esse aspecto, BRI- 
CEKrO et al2, atestaram em 2.767 autóp
sias, realizadas durante seis anos no Hos
pital Geral da cidade do México, 97 casos 
de cisticercose (3,5% ).

SPINA-FRANÇA18 comunicou que, 2.273 
pacientes internados na Enfermaria Neu
rológica do Hospital das Clínicas da Fa
culdade de Medicina da Universidade de 
São Paulo, de janeiro de 1947 a junho de 
1955, os diagnósticos de neurocisticercose 
foram firmados em 66 casos.

Situa-se, pois, a cisticercose suína como 
um grave problema social, econômico e 
médico, principalmente, em zonas onde as 
práticas de higiene e o manejo na criação 
de suínos são precárias. Muito se tem es
crito e legislado sobre a destinação de car
caças infestadas em vários países.

A profilaxia das teníases e da cisticer
cose humana está condicionada à legisla
ção vigente e específica de cada país, que 
disciplina e fiscaliza o comércio das car
nes. Regulamentos Italiano8, Americano20, 
Francês20, Dinamarquês14, Espanhol16, 
Alemão16, analisam o problema conside
rando-o grave, mas divergem nas normas 
para os vários tratamentos a serem usados 
para um aproveitamento seguro de carnes 
parasitadas. No que diz respeito, mais es
pecificamente à salga de carnes de suínos 
infestadas, a controvérsia se torna mais 
evidente, pois, aceita' pelos Regulamentos 
Francês e Alemão, não é admitida pelos 
Regulamentos Italiano, Espanhol e Ame
ricano, apesar deste último tolerá-la para 
carnes portadoras de Trychina.

MANTOVANI8, OSTARTAG10, EDEL- 
M AN N 4, TALAVERA19, THORTON20 e 
PELEGRINI13, afirmam por sua vez que 
são necessários 21 dias de atuação do 
NaCl, na forma de salga seca ou salmoura, 
para a inativação do Cysticercus cellulosae. 
A razão de tal comportamento alicerça-se 
no fato de não se ter, ainda, dados expe
rimentais seguros sobre a validade do mé
todo de tratamento pelo sal.

II. O B J E T I V O

Tendo em vista as dúvidas existentes a 
respeito, e o extremo perigo que representa 
para a população humana, o consumo da
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carne cisticercótica, orientou-se o presente 
estudo no sentido de estabelecer as con
dições de vitalidade do Cysticercus cellu
losae, quando presente em carnes subme
tidas à ação do cloreto de sódio. Sobre
modo importante em termos de saúde pú
blica, buscou-se relacionar a sobrevivência 
das larvas após tratamento com o cloreto 
de sódio, comparativamente, com a tempe
ratura de refrigeração (4°C) e o tempo 
mínimo de atuação deste sal, sob a forma 
de salga seca, para a inativação do Cysti
cercus cellulosae.

III. MATERIAL E MÉTODO

Foram usadas 35 carcaças de suínos re
cém abatidos, das quais era retirada a capa 
de gordura. A seguir, ainda, no estabeleci
mento abatedor, as peças eram retalhadas 
conforme os cortes habitualmente empre
gados na indústria e, logo após, eram 
enviadas ao laboratório, cumprindo um 
percurso para o qual era consumido, em 
média, uma hora.

Chegadas ao laboratório, as peças eram 
medidas em sua espessura e submetidas às 
seguintes manobras:
a) as peças eram divididas em duas par

tes: uma era salgada por fricção 
(salga seca), usando-se cloreto de 
sódio procedente do próprio estabele
cimento industrial e a outra era ar
mazenada em refrigerador comum 
4°C;

b) as partes salgadas, bem como as refri
geradas, eram colocadas nas cubas, em 
cinco camadas superpostas;

c) a cada 24 horas colhiam-se cistos das 
peças salgadas e das peças refrige
radas, obedecendo aos seguintes cui
dados: dez cistos da superfície de cada 
camada (cistos superficiais) e dez cis
tos da linha média de cada uma das 
cinco peças (cistos profundos), eram 
colhidos, num total de 50, e lavados por 
três vezes em água destilada, com o 
propósito de retirar o excesso de clo
reto de sódio;

d) os cistos eram colocados em placas de 
Petri, adicionados de 20 ml do meio 
artificial “ A ”  (meio este já  descrito 
em trabalho anterior) e levados à es
tufa à 37°C;

e) procediam-se leituras regulares, a cada 
30 minutos, até completarem-se 7 ho
ras.

Análise estatística:

Referente ao estudo da resistência dos 
cistos ao cloreto de sódio e, comparativa
mente, à temperatura de refrigeração 
(4°C).

Os resultados computados nesta etapa 
foram analisados estatisticamente através 
da análise de variância a um e a dois cri
térios de classificação, sistema hierárqui
co, conforme método descrito por SNEDE- 
COR17.

IV . R E S U L T A D O S

Compreendendo o interesse em determi
nar a ação do tratamento com cloreto de 
sódio e temperatura de refrigeração (4°C) 
sobre a vitalidade do Cysticercus cellulosae, 
na dependência da espessura dos segmentos 
cárneos tratados, computaram-se os valores 
obtidos com cistos superficiais e profun
dos.

O QUADRO 1 apresenta os resultados 
observados com os tratamentos de salga e 
refrigeração, em termos de número de cis
tos evaginados. Para melhor interpreta
ção desses resultados foi construído o 
GRÁFICO 1, no qual estão representados, 
em histograma, os totais de cistos superfi
ciais e profundos evaginados, nos dois tipos 
de tratamento.

No QUADRO 2, encontram-se os resul
tados percentuais do número de Cysticercus 
cellulosae superficiais evaginados, subme
tidos à ação da salga e da refrigeração, 
segundo dias de tratamento e número de 
amostras.

No QUADRO 3, estão referidos os dados 
concernentes à análise estatística do ma
terial. Somente foi efetuada análise de va
riância entre os dias de atuação da tem
peratura de refrigeração sobre os cistos 
superficiais, pois facilmente se depreende 
pela análise do QUADRO 2, não existiu 
necessidade de confronto estatístico entre 
salga e refrigeração, já que os resultados 
obtidos com o primeiro tratamento foram 
todos iguais a- zero.

Finalmente, no QUADRO 4 enumeram-se 
os resultados percentuais do número de
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cistos profundos evaginados, segundo o tipo 
de tratamento (salga ou refrigeração), o 
número de dias de exposição e o número 
de amostra.

Para a interpretação estatística destes 
resultados, usou-se análise de variância a 
dois critérios de classificação, observando- 
-se, como mostra o QUADRO 5, diferença 
altamente significante entre os resultados 
alcançados com o tratamento pela salga e 
aqueles obtidos pela refrigeração. Da 
mesma forma, registrou-se diferença sig
nificante entre os dados relativos ao nú
mero de dias de exposição à salga. Entre
tanto, a análise da variância a um critério 
de classificação, demonstrou não haver di
ferença significante entre o número de 
dias de exposição à refrigeração (QUA
DRO 6).

V . D I S C U S S Ã O

Já quanto à ação do cloreto de sódio 
sobre a vitalidade do Cysticercus cellu-

losae, alguns autores, sustentam que as 
carcaças de suínos infestadas devem ser 
submetidas, para a completa inativação 
dos cisticercos, à ação do cloreto de sódio 
pelo período do mínimo de vinte e um 
dias. Ora, o período de tempo preconizado 
pelos regulamentos sanitários consulta
dos i,io,16 , não encontrou apoio científico 
na literatura especializada referida no pre
sente estudo, tornando impossível referen
dar a validade de tal critério.

Dos resultados obtidos, merecem citação 
especial aqueles relacionados no QUA
DRO 1, onde é consignado o número total 
de cistos evaginados após tratamento das 
carnes pelo cloreto de sódio e pela tem
peratura de refrigeração (4°C). A  simples 
análise dos resultados desse quadro, assi
nala flagrante diferença de atuação dos 
dois tratamentos a que foram submetidas 
as carnes cisticercóticas, condição estatis
ticamente interpretada nos QUADROS 2 
e 3, através dos quais foi possível con
cluir-se pela eficiente atuação da salga e 
pela discreta atuação da refrigeração so-

Q U A D R O  1

Totais de cistos evaginados após ação dos tratamentos de salga e refrigeração, segundo a 
profundidade e os dias de tratamento (n.° de cistos retirados 1.750).
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GRÁFICO 1 -  Histograma do número de cistos profundos evaginados nos tratamentos 
de salga e refrigeração, segundo o número de dias de exposição. Dados 
referentes ao Quadro 13.
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QUADRO 2 - Percentuais do número de Cysticercus cellulosae 
superficiais evaginados, submetidos à ação da 
salga e da refrigeração, segundo os tratamen
tos, os dias de exposição e número de amostra.

Tratamento Salga Refrigeração
N2 de 
Amostras

'^''■'^Dias^ 1 2 3 4 5+ 1 2 3 4 5+
1 0 0 0 0 0 56 54 42 38 462 0 0 0 0 0 56 50 56 52 363 0 0 0 0 0 46 60 54 50 364 . 0 0 0 0 0 52 58 62 46 565 0 0 0 0 0 60 62 54 44 566 0 0 0 0 0 54 58 46 42 44
7 0 0 0 0 0 56 42 54 46 388 0 0 0 0 0 52 56 60 56 589 0 0 0 0 0 56 44 52 46 3810 0 0 0 0 0 66 56 62 54 50l i 0 0 0 0 0 54 62 56 54 5012 0 0 0 0 0 46 52 44 38 46

13 0 0 0 0 0 58 58 54 46 4414 0 0 0 0 0 52 56 60 54 44
15 0 0 0 0 0 54 56 46 38 5616 0 0 0 0 0 62 60 46 56 54
17 0 0 0 0 0 56 50 46 54 4218 0 0 0 0 0 54 46 56 42 36
19 0 0 0 0 0 60 66 54 50 5620 0 0 0 0 0 68 56 54 62 5221 0 0 0 0 0 58 52 62 56 5022 0 0 0 0 0 50 58 56 42 48
23 0 0 0 0 0 52 50 48 56 4624 0 0 0 0 0 58 56 42 60 52
25 0 0 0 0 0 66 54 58 62 7626 0 0 0 0 0 50 56 54 54 58
27 0 0 0 0 0 54 56 42 60 5828 0 0 0 0 0 60 62 54 50 44
29 0 0 0 0 0 54 46 56 50 6430 0 0 0 0 0 50 66 62 74 56
31 0 0 0 0 0 68 72 46 58 4232 0 0 0 0 0 60 64 58 62 54
33 0 0 0 0 0 56 46 54 50 4434 0 0 0 0 0 54 50 56 46 36
35 0 0 0 0 0 44 40 42 38 36
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bre os cisticercos conceituados como super
ficiais.

Tendo em vista a disparidade de resul
tados alcançados pela salga e pela refrige
ração sobre os cisticercos superficiais, tor
nou-se desnecessária a análise estatística 
para confronto dos dois tratamentos. Não 
obstante, ela foi realizada para os resul
tados concernentes ao tratamento pela re
frigeração (QUADRO 3), constatando-se 
diferença significante entre os dias de tra
tamento. Apesar da diferença significante 
entre os dias de atuação da refrigeração 
sobre os cistos superficiais, deve-se atentar 
para o fato de que esta última é bastante 
discreta para se poder considerá-la como 
um método eficaz na destruição dos cistos 
localizados superficialmente. Ao contrário, 
ressalte-se a eficiente ação do cloreto de 
sódio sobre os cistos superficiais, pois, 
com apenas vinte e quatro horas de expo
sição ao sal, nenhum dos 17.500 cistos co
letados evidenciou a propriedade de eva- 
ginação.

A análise estatística dos resultados con
signados no QUADRO 4, encontra-se rela
tada nos QUADROS 5 e 6, nos quais se 
verifica a atuação dos tratamentos de salga 
e de refrigeração sobre os cistos concei
tuados como profundos, evidenciando cres
cente ação do sal sobre os cisticercos, na 
dependência do número de dias de exposi
ção. Esses resultados permitiram a conclu
são de que para os cistos profundos exis
tentes em peças com até 3 cm de espes
sura, constatava-se o período máximo de 
resistência no texceíro dia de exposição; 
após esse período não havia qualquer evi
dência de evaginação dos cistos caracteri
zados como profundos, nas carnes suínas 
tratadas com o cloreto de sódio. Quanto 
à refrigeração, observou-se nula sua atua

ção sobre a inativação dos cistos profun
dos, pois como pode ser comprovada pela 
análise do QUADRO 4, até o quinto dia 
de exposição à temperatura de 4°C, não 
foi registrada diferença significante entre
o número de cistos evaginados, segundo o 
número de dias de exposição a este trata
mento.

Relativamente à eficiente atuação do clo
reto de sódio, ressalte-se que no presente 
trabalho, a partir do quarto dia, já não 
registravam cistos vitais, conhecimento este 
de absoluta importância, tanto do ponto 
de vista tecnológico quanto sanitário, dis
cordando, assim das citações de MANTO- 
VANI , OSTERTAG , EDELMANN , 
TALA VERA , THORTON e PELEGRI- 
NI , que preconizam um período de vinte 
e um dia para inativação do Cysticercus 
cellulosae.

VI. C O N C L U S Õ E S

1 —  A temperatura de refrigeração 
(4°C) apresenta discreta atuação sobre a 
vitalidade dos Cysticercus cellulosae locali
zados superficialmente e nenhuma sobre os 
Cysticercus cellulosae localizados profunda
mente, quando considerado o período de 
cinco dias.

2) O Cloreto de sódio, aplicado sob a 
forma de salga seca, inativa os Cytiscercus 
cellulosae localizados superficialmente, no 
prazo de vinte e quatro horas.

3) O cloreto de sódio, aplicado sob a 
forma de salga seca em segmentos cárneos 
cuja espessura não ultrapasse três centí
metros, inativa completamente os Cysti
cercus cellulosae localizados profundamen
te, no prazo de noventa e seis horas.

Q U A D R O  3

Análise da variância da proporção média de evaginação de cistos superficiais, conforme o 
número de dias de refrigeração a 4°C (referentes ao Quadro 14).

F O N T E Graus de 
Liberdade

Soma dos 
Quadrados

Quadrado
Médio F Forítico

Dias

Dentro

4

170

1217,23

9435,20

304,31

55,50

5,48 2,42

TOTAL 174
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QUADRO 4 - Percentuais do número de Cysticercus cellulosae profundos evagi- 
nadoe, segundo os tratamentos, os dias de exposição e o numero 
de amostra.

Tratamentos Salfea Refrigeração
Kfi de amostras Dias 1 2 3 4 5+ 1 2 3 4 5+

1 56.0 26.0 10.0 0 0 96.0 100.0 98.0 94.0 92.0
2 48.0 24.0 4.0 0 0 94.0 98.0 86.0 94.0 94.0
3 46.0 30.0 8.0 0 0 94.0 96.0 94.0 92.0 84.0
4 38.0 8.0 6.0 0 0 100.0 94.0 96.0 92.0 90.0
5 42.0 20.0 12.0 0 0 96.0 96.0 98.0 94.0 96.0
6 52.0 36.0 8.0 0 0 98.0 96.0 86.0 92.0 86.0
7 58.0 30.0 6.0 0 0 100,0 100.0 98.0 98.0 96.0
8 76.0 40.0 8.0 0 0 96.0 98.0 94.0 100.0 92.0
9 40.0 22.0 12.0 0 0 96.0 98.0 96.0 98.0 96.0
10 72.0 46.0 8.0 0 0 100.0 98.0 98.0 98.0 100.0
11 72.0 36.0 10.0 0 0 94.0 94.0 96.0 92.0 90.0
12 80.0 44.0 16.0 0 0 96.0 98.0 94.0 98.0 100.0
13 76.0 38.0 6.0 0 0 100.0 94.0 96.0 98.0 96.0
14 54.0 40.0 8.0 0 0 94.0 98.0 96.0 96.0 94.0
15 64.0 40.0 4.0 0 0 96.0 98.0 94.0 98.0 98.0
16 66.0 54.0 14.0 0 0 98.0 100.0 100.0 94.0 98.0
17 76.0 52.0 16.0 0 0 96.0 86.0 94.0 96.0 90.0
18 80.0 38.0 16.0 0 0 96.0 98.0 94.0 96.0 94.0
19 70.0 42.0 6.0 0 0 90.0 100.0 94.0 86.0 88.0
20 56.0 14.0 0 0 0 98.0 96.0 98.0 94.0 98.0
21 76.0 36.0 10.0 0 0 94.0 86.0 96.0 94.0 98.0
22 74.0 38.0 6.0 0 0 100.0 100.0 96.0 96.0 94.0
23 80.0 54.0 16.0 0 0 96.0 88.0 96.0 98.0 98.0
24 72.0 44.0 8.0 0 0 100.0 100.0 98.0 96.0 92.0
25 66.0 22.0 6.0 0 0 100.0 96.0 98.0 98.0 94.0
26 76.0 32.0 14.0 0 0 100.0 100.0 100.0 98.0 100.0
27 86.0 36.0 16.0 0 0 100.0 98.0 100.0 100.0 96.0
28 74.0 36.0 10.0 0 0 100.0 98.0 96.0 100.0 100.0
29 52.0 •30.0 4.0 0 0 98.0 98.0 96.0 98.0 94.0
30 40.0 16.0 8.0 0 0 100.0 96.0 98.0 94.0 100.0
31 58.0 30.0 12.0 0 0 100.0 100.0 96.0 96.0 98.0
32 70.0 54.0 18.0 0 o. 94.0 96.0 96.0 98.0 96.0
33 70.0 52.0 4.0 0 0 96.0 98.0 98.0 98.0 96.0
34 84.0 42.0 20.0 0 0 98.0 96.0 94.0 98.0 96.0
35 78.0 36.0 18.0 0 0 94.0 96.0 94.0 90.0 96.0
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Q U A D R O  5

Análise da variância (dois critérios de classificação) dos resultados constantes no Quadro 4)

F O N T E Graus de 
Liberdade

Soma dos 
Quadrados

Quadrado
Médio F F

critico

Tratamento 1 187084,874 187084,874 14,03 7.71

Dias 4 53351,164 13337,791 211,32 2,50

Dentro 204 12875,886 63,117

TOTAL 209

Q U A D R O  6

Análise da variância (um critério) dos resultados constantes no Quadro 4.

F O N T E Graus de 
Liberdade

Soma dos 
Quadrados

Quadrado
Médio F F

crítico

Dias 4 104,366 26,0915 2,38 2,425

Dentro 170 1863,543 10,9620

TOTAL 174

RFM V-A/25

R ic c e t t i , R . V . —  Study on the activity of sodium chloride over Cysticercus
cellulosae in muscles of naturally infected swine. Rev. Fac. Med. vet.
Zootec. Univ. S. Paulo,' 12:259-68, 1975.

SUMMARY: The objective of the present paper was the justification of 
federal regulations that compulse the storage of sodium chloride treated 
infected meat for 21 days.

Using infected peaces of meat collected from the slaugheter horses the 
effecace of soium chloride rubbings was determined under laboratory con
ditions. The inactivation of C. cellulosae was correlated with time necessary 
to obtain this complete inactivation.

U n i t e r m s : Cysticercus cellulosae*; Swine*; Sodium chloride*.
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